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APRESENTAÇÃO 

O livro Linguística, letras e artes: descrição, análise e práticas sociais apresenta, 
em seus doze capítulos, diferentes pesquisas no campo da Ciências Humanas, mais 
especificamente, nos campos linguístico, literário e artístico, trazendo artigos que 
contemplam o título do volume. A descrição, a análise e as práticas sociais estão presentes 
nos trabalhos de forma singular, formando um todo uníssono pela valorização desse campo 
de estudo.

Desse modo, há trabalhos que cortejam diferentes aspectos inferidos no título do 
volume, como a análise do termo – usado no campo jornalístico, como em debates políticos 
– “narrativa”, há, ainda no campo das práticas sociais, uma minuciosa análise do discurso 
público municipal brasileiro, artigo, inclusive, escrito em Língua Espanhola. Há, ainda, a 
belíssima análise de um espetáculo de dança protagonizado por pessoas com deficiência 
visual, bem como a apresentação de uma experiência de estágio supervisionado de Artes 
Visuais, em que se trabalha com métodos poético-pedagógicos. Ainda na esfera escolar, 
há um artigo que trata do gênero da redação ENEM, tão importante para o ingresso dos 
vestibulandos nas universidades públicas por meio do SiSU. No âmago das práticas sociais, 
há um texto que contempla a ação das benzedeiras no país. 

Ademais, há trabalhos literários que têm como corpus diferentes obras de Milton 
Hatoum, Raduan Nassar, João Cabral de Melo Neto, Ray Bradbury, Lygia Fagundes Telles, 
Clarice Lispector, Nélida Piñon, Orlanda Amarílis e Dina Salústio, além de um artigo que 
corteja a tradução literária e a revisão da tradução. Os vieses críticos escolhidos para 
trabalhar com esses autores foram os da literatura comparada, da sociologia, da revisão 
crítica e do mito.

Portanto, o presente volume colabora para com o enriquecimento dos campos de 
estudo literário, linguístico, escolar, de políticas públicas, práticas milenares de cura e 
jornalístico. Ou seja, é uma grande contribuição para a Ciência que abarca esses saberes 
– as Ciências Humanas. Por fim, a leitura pode colaborar com a formação acadêmica de 
graduandos, graduados, pós-graduandos e professores de IES, bem como toda população 
que apresentar interesse no atravessamento das Ciências humanas que compõe esse 
volume.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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ANÁLISIS DEL DISCURSO PÚBLICO: LENGUAJE, 
INTERPRETACIÓN Y LAGUNAS EN EL ÁMBITO DE 

LAS ATRIBUCIONES LEGALES DE LOS CONSEJOS 
MUNICIPALES DE MEDIO AMBIENTE EN BRASIL

Data de submissão: 04/07/2022

Elaine Ferreira Dias
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará

São Félix do Xingu – Pará
http://lattes.cnpq.br/8524216048483236 

Pedro Henrique Figueiredo da Silveira
Ministerio Público do Estado de Minas Gerais, 

MPMG
Montes Claros – Minas Gerais

http://lattes.cnpq.br/9289460145492036

RESUMEN: Este trabajo busca discutir cómo 
las unidades lingüísticas se organizan para 
obtener diferentes efectos en la esfera del  
discurso jurídico. En concreto, se discutirá 
cómo el legislador municipal logra obtener 
efectos de sentido al presentar las atribuciones 
y competencias de uno de los principales 
órganos del Sistema Municipal de Medio 
Ambiente Brasileño, el Consejo Municipal de 
Medio Ambiente (CODEMA). Para la realización 
de la investigación se analizaron las leyes 
del CODEMA de nueve municipios norteños 
que tienen su aglomerado urbano en contacto 
directo con las márgenes del río São Francisco. 
La investigación tiene carácter descriptivo y 
enfoque cualitativo. Para su desarrollo, se utilizó 
la técnica de investigación teórico-bibliográfica y 
documental.
PALABRAS CLAVE: Discurso Público. Discurso 
Jurídico. Actos de Habla. Leyes Municipales.

ANALYSIS OF PUBLIC DISCOURSE: 
LANGUAGE, INTERPRETATION 

AND GAPS IN THE FIELD OF LEGAL 
ATTRIBUTIONS OF MUNICIPAL 

ENVIRONMENTAL COUNCILS IN BRAZIL
ABSTRACT: This work seeks to discuss 
how linguistic units are organized to obtain 
different effects in the sphere of legal discourse. 
Specifically, it will be discussed how the municipal 
legislator manages to obtain meaningful effects 
by presenting the powers and competencies of 
one of the main bodies of the Brazilian Municipal 
Environment System, the Municipal Environment 
Council (CODEMA). To carry out the research, 
the CODEMA laws of nine northern municipalities 
that have their urban agglomeration in direct 
contact with the banks of the São Francisco River 
were analyzed. The research has a descriptive 
character and a qualitative approach. For its 
development, the technique of theoretical-
bibliographic and documentary research was 
used.
KEYWORDS: Public Speech. legal discourse. 
Speech acts. Municipal Laws.

1 |  INTRODUCCIÓN
El lenguaje orienta, regula y transforma 

los modos de correspondencia entre los sujetos, 
sirve a la objetivación de las distintas experiencias 
de la realidad y a la creación y actualización 
de mundos. Sus operaciones constituyen un 
medio para alcanzar determinados fines, como 
la persuasión y, en consecuencia, los cambios 
de comportamiento (LOZANO; MARÍN; ABRIL, 

http://lattes.cnpq.br/8524216048483236
http://lattes.cnpq.br/9289460145492036
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1986, p. 171).
En el ámbito del discurso público no podría ser diferente, pues la subjetividad es 

condición fundamental del lenguaje. El concepto de “subjetividad” de que aquí se trata es 
la capacidad del  locutor de plantearse como “sujeto”, en la realidad dialéctica que engloba 
diferentes sujetos (BENVENISTE, 1997, p. 181).

En el caso del discurso público, los protagonistas son el locutor, investido de 
autoridad, y su público. Específicamente, el discurso jurídico, como cualquier discurso de 
habla, también está  marcado por subjetividad e intencionalidad.

La especificidad del discurso jurídico, permite decir que las marcas de subjetividad 
no son tan explicitas y tan frecuentes. Estas marcas se omiten deliberadamente, por 
convención de un discurso formal.

Este trabajo busca discutir cómo las unidades lingüísticas se organizan para obtener 
diferentes efectos en la esfera del discurso jurídico, a través del estudio de leyes del 
CODEMA de nueve Municipios brasileños.

Los datos empleados fueron recogidos del trabajo de investigación de Da Silveira 
(2013), que suman nueve leyes de Municipios norteños que tienen su aglomerado urbano 
en contacto directo con las márgenes del río São Francisco en Minas Gerais, Brasil.

2 |  EL CORPUS
El corpus empleado para la investigación está constituido por nueve Municipios 

norteños que tienen su aglomerado urbano en contacto directo con las márgenes del río 
São Francisco. Los datos fueron recolectados del corpus de Da Silveira (2013).

Municipio Acto normativo/Año

Buritizeiro Lei n. 1.103/2006

Itacarambi Lei 1.056/98

Ibiaí Lei n. 1325/2006 Lei 301/2009
Decreto Municipal 10/2010

Januária Lei n. 2.109/2006

Manga Lei n. 1702/2008

Matias Cardoso Lei n. 486/2009

Pedra de Maria da Cruz Lei n. 379/2011

Pirapora Lei n. 1.484/98

São Romão Lei n.1569/2009

Cuadro - Corpus

Fuente: Da Silveira (2013).
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Para el desarrollo de la investigación, la metodología empleada se basa en una 
investigación bibliográfica y documental.

3 |  ACTOS DE HABLA Y EFECTOS DE SENTIDO
Toda producción de enunciados es una forma de interacción social, capaz de alterar 

la posición interaccional del otro, comunicándole, persuadiéndole (LOZANO; MARÍN; 
ABRIL, 1986, p.62).

El discurso público, más específicamente el discurso jurídico/normativo, como 
fenómeno social  e histórico, es empleado en muchas situaciones con varios propósitos.

De manera predominante, el discurso jurídico/normativo tiene un propósito 
descriptivo, para tratar de ciertos fenómenos o estado de las cosas (CARRIÓ, 1986, p.19). 
En ese caso, las unidades lingüísticas se organizan en formas asertivas simples. Por 
ejemplo, cuando se dice:

(1) O CODEMA é órgão colegiado, paritario, consultivo de assessoramento 
ao Poder Executivo Municipal e deliberativo no âmbito de sua competência, 
sobre as questões ambientais propostas nestas e demais leis correlatas do 
município. (Art. 1 - Parágrafo Único - Lei Municipal 1.103/206).

(2) Ao Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente – CODEMA compete:

I Propor diretrizes para a Política Municipal de Meio Ambiente.

II Propor normas técnicas e legais, procedimentos e ações visando à defesa, 
conservação, recuperação e melhoria da qualidade ambiental do município, 
observadas as legislações, estadual e municipal pertinentes. (Art. 2 - Lei 
Municipal 1.103/206).

As sessões do CODEMA serão públicas e os atos deverão ser amplamente 
divulgados. (Art. 7, Lei 1.056/98).

Los ejemplos (1) y (2) respectivamente tienen por objetivo conceptuar un determinado 
instituto jurídico, y determinar/describir competencias/atribuciones. Constituyen aserciones 
simples, o puramente descriptivas, donde no queda explícitamente marcada la actitud del 
sujeto enunciante.

Por otro lado, la aserción complementaria, atribuye al enunciado una relación de 
modalidad, donde se nota cierta subjetividad, como en (3) y (4):

(3a) Os órgãos ou entidade mencionadas no Art. 4 poderão substituir o 
membro efetivo indicado ou seu suplente, mediante comunicação por escrito 
dirigida ao Presidente do CODEMA. (Art. 9, Lei 1.056/98).

(4a) O CODEMA poderá instituir, se necessário, câmaras técnicas em 
diversas áreas de interesse, e ainda recorrer a técnica e entidades de notória 
especialização em assuntos de interesse ambiental. (Art. 11, Lei 1.056/98).

Los verbos subrayados “poderá/poderão” se oponen a “deverá/deverão” siendo que 
los primeros expresan lo que es necesario y los segundos lo que es obligatorio/vinculado. 
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Si se cambian los verbos, ambos enunciados representarían el mismo estado de cosas 
sobre modos diferentes (posibilidad/ obligación):

(3b) Os órgãos ou entidade mencionadas no Art. 4 deverão substituir o 
membro efetivo indicado ou seu suplente, mediante comunicação por escrito 
dirigida ao Presidente do CODEMA. (Art. 9, Lei 1.056/98).

(4b) O CODEMA deverá instituir, se necessário, câmaras técnicas em 
diversas áreas de interesse, e ainda recorrer a técnica e entidades de notória 
especialização em assuntos de interesse ambiental. (Art. 11, Lei 1.056/98).

Los enunciados descriptivos o asertivos pueden asimilarse a los que Austin (1962) 
llama enunciados constatativos, con función descriptiva y valor lógico.

En otros casos, el propósito es utilizar ciertas formas verbales, para dirigir a 
otras personas con la finalidad de regular determinadas conductas (5) y (6), lleva al uso 
performativo del lenguaje, con características muy particulares.

(5) Nenhuma despesa será realizada sem a necessária autorização 
orçamentária, sendo vedada a utilização de quaisquer recursos com fim 
alheio a presente lei. (Art. 9 – Decreto Municipal n. 10/2010).

(6) Revogam-se as disposições em contrário, inclusive as Leis Municipais n. 
1.784, de 23 de abril de 1998 e n. 1.960, de 08 de abril de 2003, entrando a 
presente Lei em vigor na data de sua publicação. (Art. 12 - Lei Municipal n. 
10/2010).

Los verbos “sendo vedada” y “revogam-se” articulan en un sistema de derechos y 
deberes y de  relaciones de autoridad. Son actos que llevan a una sanción y manipulación 
de una autoridad. En este caso, no se trata apenas de una descripción, sino de una actividad 
de acción jurídica.

Los enunciados performativos se utilizan más para hacer que para decir, así el 
hecho de decir representa en sí una forma de hacer, como en (7) y (8):

(7) O Prefeito Municipal de Itacarambi-MG, por seus representantes na 
Câmara Municipal aprovou, e eu, em seu nome sanciono a seguinte lei: (Art. 
1, lei 1.056/98).

(8) Fica criado, no âmbito do município de Itacarambi, o Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Ambiental - CODEMA. (Art. 1, lei 1.056/98).

En (7) y (8) los actos de habla no describen propiamente un hecho u objeto, sino 
tienen función de cumplir una acción. Estos actos son clasificados por Austin (1962), como 
actos performativos. En su formulación, el acto equivale a cumplir una acción. Así en “fica 
criado” y “Revogam-se” las acciones crear y anular antes de describir un acto, lo constituye. 
La acción se inaugura con el acto.

El enunciado performativo incluye normalmente el uso de pronombres de primera 
persona y de tiempo presente como en “eu sanciono”. Sin embargo, esta característica no 
es fundamental. La función de los performativos consiste en producir la propia situación de 
enunciación en cuanto escenario.
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4 |  ATRIBUCIONES LEGALES, INTERPRETACIÓN Y LAGUNAS
Como se ha apuntado anteriormente, de manera predominante, el discurso jurídico 

tiene un propósito descriptivo, para tratar de ciertos fenómenos o estado de las cosas. 
Las atribuciones legales son un ejemplo. Son unidades lingüísticas que se organizan en 
general en formas asertivas simples.

Las atribuciones, en derecho, sirven para determinar y limitar poderes dentro de la 
Administración pública, a órganos administrativos concretos. Son establecidas en las leyes. 
En caso de los Consejos de Medio Ambiente, que son órganos de representación popular 
en materia de medio ambiente, tienen sus atribuciones determinadas en leyes municipales 
que admiten expresamente dos atribuciones: deliberativa y consultiva o deliberativa y 
normativa. Como se puede comprobar en el artículo que conceptualiza los consejos:

(9) O CODEMA é órgão colegiado, paritário, consultivo de assessoramento 
ao Poder Executivo Municipal e deliberativo no âmbito de sua competencia, 
sobre as questões ambientais propostas nestas e demais leis correlatas do 
município. (Art.1, Parágrafo único, Lei Municipal 1.103/06).

(10) O Conselho a que se refere o inciso I deste artigo tem caráter deliberativo 
e normativo e será composto, em proporção idêntica, por representantes do 
Poder Público Municipal e da sociedade civil organizada para a defesa do 
meio ambiente. (Art. 3, Parágrafo Único, Lei n. 486/09).

Los incisos presentan un rol de atribuciones, como se puede notar en:
a. Deliberativa:

(11) Decidir, juntamente com SAAE - Divisão de Engenharia e Meio Ambiente, 
sobre a aplicação dos recursos provenientes do Fundo Municipal de Meio 
Ambiente. (Art.2, XXI, Lei Municipal n. 1.103/2006).

b. Consultiva:

(12)Opinar, quando solicitado, sobre a emissão de alvarás de localização e 
funcionamento no âmbito municipal das atividades potencialmente poluidoras. 
(Art. 4, XV, Lei Municipal n. 2.109/06).

c. Normatizadora:

(13) Propor normas técnicas e legais, procedimentos e ações visando à defesa, 
conservação, recuperação e melhoria da qualidade ambiental do município, 
observadas as legislações federal, estadual e municipal pertinentes. (Art.2, II, 
Lei Municipal n. 1.103/2006).

También están implícitas las atribuciones:
d. Controladora:

(14) Acompanhar e controlar permanentemente as atividades degradadas 
e poluidoras, compatibilizando- as com as normas e padrões ambientais 
vigentes, denunciando alterações que promovam impacto ambiental ou 
desequilíbrio ecológico. (Art. 4, XI, 301/2009).
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e. Articuladora y coordinadora:

(15) Realizar e coordenar as Audiências Públicas, quando for o caso, visando 
a participação da comunidade nos processos de instalação de atividades 
efetivamente ou potencialmente poluidoras e degradadoras. (Art.2, XVIII, Lei 
Municipal n. 1.103/2006).

f. Propositiva:

(16) Propor a celebração de convênios, contratos e acordos com entidades 
públicas e privadas de pesquisa e de atividades ligadas ao desenvolvimento 
ambiental. (Art. 4, VII, Lei Municipal n. 2.109/2006).

El enunciado asertivo produce efectos suplementarios a la mera aserción o 
descripción. Al producir un enunciado asertivo, el locutor realiza algo más que la simple 
producción de un enunciado. Una aserción implica como mínimo una creencia y una 
intención por parte del locutor (LOZANO; MARÍN; ABRIL, 1986, p.63).

Cuando el legislador municipal delega una serie de atribuciones explícitas e 
implícitas a los Consejos de Medio Ambiente, se nota una intención de empoderamiento 
de los mismos, que pasan a tener no solo poder deliberativo y consultivo, sino normativo, 
fiscalizador, propositivo, controlador, articulador, coordinador etc.

5 |  CONSIDERACIONES FINALES
La propuesta de este texto es discutir cómo las unidades lingüísticas se organizan 

para obtener diferentes efectos en la esfera del discurso jurídico.
Según quedó demostrado, el discurso jurídico/normativo, como fenómeno social e 

histórico, es  empleado en muchas situaciones con varios propósitos, en caso del objeto 
investigado, las atribuciones de los consejos, se constató que no están todas explicitas 
en el artículo que conceptualiza el CODEMA, sino aparece de manera implícita y vaga en 
el rol de atribuciones, que en general es largo, con media de 20 atribuciones. El locutor/
legislador, en consecuencia, proporcionó cierto grado de empoderamiento al CODEMA, 
que adquiere privilegios de un órgano de referencia en la esfera ambiental Municipal.
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